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Foi já votado lambem na ca-
mira dos dignos pares o proje-
cto da reforma do coligo aduli-
nisirativo. 

Como se Sabe 0 parlamento 

approvou as bases apresentadas 
para esse, reforma pelo íllusire 
presidente do conselho. 

Ewis bases são essencialmen-
te liberaes e democratica5 e Já a 
esse projecto nos referimos ii'es-
te periodico. 
. A ellas, porem, foram addi-
ladas as que abaixo transcreve-
mos, apresentadas pelo digno 
par do reino sr. conselbeiro oli-
veira 1lonteiro,e que merecem a 
mais eiithusiastica approvação, 
pelos resultados pralicos que 
d'ellas podem advir para a agri-
cultura nacional, tio cujo engran-
decimento tanto depende o fu-
ciuro de Portugal. 

E' certo que trazem ellas um 
tal ou qual encargo para os mu-
nicipios, mas ninguem poderá 
deixar de reconhecer que muito 
-beneficio e grandes vantagens po-
derr► trazer á producção -agrico[a 
do nosso paìz. 

Não carecem mesmo de elogio 
tão sensatas e proficuas medi-
das. B••sta enuncial-as para se 
reconhecer logo o seu grande 
alcance. 

Para aqui as trasladamos de 
theor: 

Base 38.a 
Todas as camaras municipaes 

dos concelhos de primeira ordem 
são obrigadas a crear uni parti-
do para uni agrononio que resi-
dirá na séde do concelho, pres-
tando os serviços da 'sua espe-
cialidade em harmonia com os 
regulamentos para tal fim ela-
borados pelo ministro das obras 
publicas, commercio, industria e 
agricultura. 

1.0— Para os effcitos d'esta 
base os concelhos de 2.a ordem, 
ouvidas as commissões distri-
etaes de agricultura, serão anne-
xadasaos de primeira ordem se-
gundo a sua'anliguidade e affini• 
dades agricolas, ficando a cargo 
de toda a-circumscripção o agro 
pomo e as despezas inherentes a 
este novo serviço. 

2 Os Togares de agrono-
mos municipaes serão providos 
em concurso documental poden-
do ser dados a individu ,,s habi-
l]tados pelas escolas officiaes es-
trangeiras de agricultura. . 

3.°—Quando peia ausencia 
de concorrentes, se verifique que 
não existo pessoal technico em 
numero sufficiente para a satis-
fação do disposto n'esta base,as 
camaras municipaes da cifeums-
cripção agricoia incluirão nos 
seus orçamentos ordinario,, a ver-
ba nécessaria e equitativamente 
ralefla para st&iclio a um ra-

paz pobre, residente na circum-
eeripção, flue freclum(aiá o Ins-
tilulo de agronomia, e sct'vira a 
eircamscripção quA o subsidiou, 
como agr01101no de partido, du-
rante dez annoS, pelo•meno,•. 
§ 4.°—E•trsubsidio só pode-

ra ser concedido em concurso 

documental realisado perante a 
camara municipal do concelho 
de prím=•ira orlem da e cum-
scrrpção agricola, segundo 0 1e-
gularnenlo por eila elaborado pa-
ra esse firn, e devidamente ap-
provado bela auctor1dade tutelar. 

Base 3J.a 
As camaras nunicipaes pro-

moverão nos respectivos corice-
!hos a orginisação de syndicatos_ 
agricotas segundo a lei de 3 & 
abril de 1806, aproveitando pa-
ra a sua insiallsçã.• e cxcrcicio 
de fuiicçõos os f_dilicioe mun•c1 

Paes. Estes syndicatos terno co-
mo presidente da direcção o pre-
sidenle da camara, e, ènmò se 
cretario, o agronomo municipal, 
havendo-o; quando o não haj x 
será secretario o da camara, ou 
qualquer Outro empregado mu-
nicipal, jcrigado idoneo pelo 

Base 40.a 

As camaras municipaes são 
auctorisadas a dotar nos seus 
orçamentos os syndicatos agri-
colas e municipaes com as ver-
bas qce forem julgadas necessa-
rias para a existeucia e d,,•sen-
vol mileulo de tão uteis institui-
çõLs. 

CARTAS D'ALDEIA 

Valle ale Tamel, 11 de Maio 

Felicito a exm.a Calmara 1u-
nicipal, felicito-me a rniin e a 
todos os munieipea, que man-
dam aos ac;oaaues, por conti-
nuarmos a pagar a carne de 
vacca livre do addiéional de 20 
reis erra cada kilo, como assim 
estava determinado pelos senho• 
res vendedora de carnes verdes. 
A proposito de — carne verde 

seri,pre Ihes direi, que, a que 
me mandaram terça feira passa-
(Ia, era mais alo que sècca, era 
dura como uma rocha; eu nem 
sei bern se ella era de camello 
se de ca~;allo; e, a ser de vacca, 
era, talvez, de algum exemplar 
archeologico; aquillo foi, por 
força, alguma vacca que jà ha-
via carreado pedra para a Sé 
de Tuy, a ter sido das gallegas; 
ou para a nossa Colledada de 
Barcellos. se nas veias da lula 
girasse sangue de boi portuguez. 
Aquillo só servia pira iln m li 
vesse, dentes de dia,nante ora es-
tomagos de rrystal de rocha. 
Convençam-se os senhoras MI-
dedores de carne, que, aqui [)(,-
Ias aldeias, aonde o dinheiro va-
le tanto cowa nas cidades e nas 

villas, lambem ha gente, que 
mastiga como gente, e não rilha 
como cães. 

E, por hoje, fico aqui com re-
lação a este assumpto. ra 

—flontem e hoje, achei nas 
minhas videiras podoas de m1-
diu. Não ha que duvidar, o ini-
migo está-nos á porta. 
A manhã de koie esteve má 

para a vinha; um nevoeiro den-
so e frio estendeu-se até perto 
lias 8 horas da manhã, e receìb, 
que se prolongue por mais a'- 
guos dias, o que, por certo, virá 
di2iniar a ❑ iscença do cacho. 

Tenho n•ts•.ia, flizia-me, e 
-1i111-, iião ha muito tempo, o 
nieu resheitat,ilissimn arnign, o 
exrn.°sr. José de W.,ssa, que a 
nascença do cacho é sernpre boa 
e abun Jante, roas o peor é o res-
to. 

Et; é isto uma grande verdade. 
A nascença, em regra, é sem 

pre boa e abundante; desta epo-
cha da floração e da purga é ale 
onde deperlde a maior ou menor 
quantidade da colheita, e, dos 
seus bons ou maus effeitos, não 
h,1 appellação nem aggravo. 

Vi no Janeiro., em umas 
noticias de Farnadicão, que al'.i 
havia urna nascença de cachos 
extraordinaria, menos em as vi-
deiras brancas, porque essas 
mostravam uma nascença estas• 
sa; pois por aqui, meus amigos, 
as videiras de uva branca apre-
sentam uma nascença simples -
mente extraordinaria; maior, 
muito maior alo que o tinto. 

Prepar`emo-nos, e já, para o 
combate do mildiu, por que essa 
1nva•ão e certa, como.já o dis-
se; para o mal, que o nevoeiro 
huinldo e frio destas manhãs 
vem causar ao cacho em flor, 
não ba nada quë se lhe oppo-
nha. A tal receita das fogueiras 
pelo meio dos campos, alui n'es• 
te nosso meio de vinha d'enfor-
cado e de ramadas altas, é sim-
plesmente uma ... carambola! 

Terra appareeido por aqui 
mais alguns casos de febre aphe-
tose no gado; não tem havido 
casos fataes, tendo-se curado os 
doentts com facilidade; é certo, 
porem, que, n'esla epocha em 
alue, por este Valle, é a maior 
faina das lavouras, esta doença 
no garfo, inutilisan•lo-o para o 
trabalho, muito transtorno causa 
aos lavradores, quer não tem 
mãos a medir pela aggiomera-
ção do serviço. 

Foi muito abundante a colhei-
ta pio linho mourisco, e é taro= 
bem muito abundante, ahun. 
darllissini3, a proiducção de se-
n-lentts de, hervas. 

As terras de sequeiro, que es• 
ião seio centeio, já se ac!lam 
ilua.sl lodas lavradas; e, em mui-
tas d'ellas, o milho já narre, e 
nasce muito bem. 

---Principiaram em as fr•e-
gaezias da Silva, ale f,ijó, de 
lioriz, d'Alheira, e de, Gallegos 
Santa Maria e S. blartinho, Ar-
cuzello, S. Verissimo e Manhen-
te, os exercicios ao SS. Cora-
ção de Siaria, como é de costu-
me. Em algumas d'estas fregue-
zias os exercicios do :pez Ma-
rianno são feitos pela manhã,em 
outras são á urde; lambem de-
ve de principiar ámanhã em to-
das as parochias a novena ao 
Espirito Santo. 
—Na proxima segunda-feira 

regressa a Lisboa, a occupar o 
seu togar de capellão em o con-
vento da; Trinas, o meu prela-
do amigo Padre 113noel Maria 
de Miranda, de Roriz. 

—Acha-se aloje em casa do 
rev, abbade de Roriz o rev. Gari-
(lido M. Gonçalves, digno per-
feito na ófficina de S. José,, de 
Braga, e irmão do benemerito 
director d'agoelia oflicina padre 
Manoel G uiçalves. S. revm.a re 
gressa ámanhã a Braga. 

---Tem experimentado al;ti-
mas melhoras, em o aggrava-
mento dos seus padecimentos, o 
meu velho amigo abbade de S 
Miarlinho d'Alvito. Faço votos 
pelo seu mais rapido restabele-
cim•nio. 

Se querem que lhes falle a 
verdade toda,, não sei de mais 
dada que lhes conte; mas como 
só me faltam duas linhas, e esta 
já vae na conta, para acabar a 
minha tarefa, passem muito bem, 
que pouco falta para a meia noi-
te. 

Pa►acº•acto. 

VITICULTURA 

Adherencía e preparnçao das 
caldas cupricas, contra o 

mildro 

Tendo-se noia,lo, como disse 
no artigo do numero passado, 
que a calda bordaleza tem pou-
ca adherencia, isto é, que do co-
bre empregado na sua prepara-
ção, uma grande parte não fica 
agarrada á videira, tratou-se de 
aagmentar essa adherencia, jura 
fiando a essa calda outras subs-
tancias; ou fazendo a calda, não 
com cal mas com carbonato do 
soja 'calda borgonheza) com 
sabão (calda de sabão) etc., e fi-
zeram-se experiencias com o fim 
de saber qual a mais adherente 
e efficaz. 

Das experiencias feitas pelos 
srs. Guillon e Gouiraud, da, Es-
tação vrlicola de Cngnac, tira-
ram estes agronomos os seguin-
tes resultados: 

Cobro das differen-
tes Caldas que 

ficou adherente ás 
folhas 

Logo de-•24 horasde 
poisde prepois de .pre-
parada (parada 

Calda bordaleza a 
2 01, alcalina 35,8 32,8 

Calda bordaleza a 
2 010 acida 33,7 32,8 

Calda bordaleza a 
1 Oto melaço 28.5 28.5 

Calda bordaleza a 
3 010 gelatina 31,8 29,8 

Calda borgonheza a 
2 Oto de carbona-
to de soda; 42,0 29,8 

Calda borgonheza a 
4 oro de carbona. 
to de soda 87,3 6,2 

Calda a 2 010 de bi-
carbonato de soda 72,0 traços 
Calda a 4 Oto cie bi-
carbonato de soda 26,6 traços 
Caldaa2 01Odosabão 89,1 traços 
Calda a 3 01. de sabão 93,6 z 25,8 
Calda a 3 1. de car-

bonato de potassa 37,1 29,3 
Calda a 3 1, de car-
bonato de ammo-
niaco - 30,5 29,3 

Agua celeste a 2 , I-
de ammoniaco 16,0 trago 

agita celeste a 3 . 1• 

o lo 

de ammoniaco (ai. 
:calino) 38,6 

Agua a 2 • 1, de ver-
doto pardo 33.2 

Agua a 2 •1. de ver-
dote neutro . 12,7 

9,6 

32,9 

12,7 

Resulta destes ensaios que a 
calda bordaleza e o verdete, neu-
tro são os unicos preparados 
cupricos que podem demorar, 
depois de feitos, sem ser appli-
eados á vinha porque pouco per-
dem da sua primitiva força de 
adherencia. Os preparados de 
carbonato, e ainda mais os de 
bícarbonato de soda e os pie sa-
bão são muito aflherentes, quan-
do applicalos logo depois de fei-
tos, finas ao fim de 24 horas es-
tão inutilisados. Os factos, mui-
tas vezes verificados, dizem os 
srs, Guillon e Gouiraud, de não 
darem as caldas resultado con-
tra as doenças, serão devidos a 
tarem sido aquellas preparadas 
com muita antecipação. 

As caldas que apparecem á 
venda já preparadas devem ser 
experimentad.qs, antes tio se co-
meçar a emprega(- as: desfaz-se 
a calda em- agua, dentro d'um 
vaso de vidro e repara-se no 
tempo qué gasta a precipitar-se 
no funda, deixando a agua lim-
pa ao de cima; so a deposição 
se fizerem pouco tempo a calda 
não é boa. 
A calda neutra é mais adhe-

rente que sendo basica cu aci-
da; por isso na preparação da 
zalda devo usar se do papel de 
tornesol; se a calda lhe não mu-
dar a cgr está neutra, se mudar 
de azul para vermelha é signal 
de estar acida,-ao que se_ deve 
obstar. 

Segundo os ensaios feitos, as 
caldas podem ser classificada, 
gilznto á sua adherencia, pela 
ordem seguinte: 

í.^ Calda de sabão. 
2.° Calda a 2 °l, de bicarbo-

nato de soda. 
. 3.° Calda de carbonato de sor 

da. 
'1.e Calda ^h cal, de ca-bo. 
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dato de potassa, agua celeste e 

verdete. 
5.° Calda com gelatina. 
6.° Cal&\ coro melaço. 
7.0 Calda com verdete neu-

tro. 

Mas é preciso advertir tltla 

certas subslancas, conzio o in,'- 
laço, entran ,lo em maio[, _pro-

•porção, diminuem a adlierenci-a 

e, dizem os auciores citados, as 

caldas de sabão e soda, não scn-

do empregadas, logo que sejam 

feitas, -perdem a adhereíici i; a 

de sabão tem o inconveniente 

de engordurar os pulverisado-

xes, e as de soda, quando os tra-
tamentos são nutuerosos. depr i -

mem a vegetação... A cada 
bordaleza, apesar de não ser das 

maie- Alicrentes, tem no ponto 

pratico muitas vantagrw, não se 

altera facilmente, 0 verdete par-

do está no caso desta calda. 

A calda de .colophana, que 

estes e outros experimentadores 

ensaiaram depois, e atida mais 

adlterenit; flue a calda de sabão, 

mas tambem perde a força não a 

empregando feita de fresco. 
As caldas que mais se recorri• 

mondam são pois a de colopha-

na pela muita adlierencia e a 

bordaleza porque conserva por 
finais de 24 horas o seu poder 

de adlierencia, 

l vay com i : 000 de colophana e, 
lança-as sobre a solução de co. 
bre. Como fica grande quantida-
de de carbonato livre, ao inistu-
rar na solucão do sulfato de co-
bre produz'se effervescencia e 
'espuma que é preciso deixarapa-
ga r. 

Esta cada, corro todas as de 
soda ou sabão, deve ser empre-
gada logo que esteja feita. 

Ill. Kodriques cari- Nornes 
Agronomo e proprietario agricultor. 

A forma de preparar a calda 
bordaleza é já bem conhecida: 
n'uma vasilha de barro ou de 
madeira, não de metal, dissolve-
se cada 2 Hos de sulfato de co 
bre em 5 litros d'agua quente; 
n'outra vasilha faz-se leite de 
cal, i Ho de cal em 5 litros de 
agua, lança-se na vasilha de sul 
fato agua fria até completar 95 
litros e juntam se- os 5 litros de 
leite de cal. 
A agua,deve ser limpa e pura; 

a cal deve ser da melhor quali-
dade, cal gorda e feita de pouco 
tempo, quenão esteja queimada, 
desfeita em pó, mas sim em pe-
dra. 
O leite da cal deita se em fio, 

mexendo sempre, sobre a solução 
do sulfato e não sobre a cal. 
A spplicaç io deve fazer se 

com muito cuidado, cobrindo as 
folhas e os cachos por todos os 
lados. 
Para a calda com colophana 

apparecem já duas formulas,uma 
do sr. J. Perrault, assim com-
posta: 

Agua, too litros. 
Sulfato de cobre, 2 Hos. 
C000phana, Soo grammas. 

Outra do sr. P. Ia Bathie: 

Colophana, i:000 grammas 
Carbonato Solvay- ou de soda, 

1:200 gr. 
Sulfato de cobre, i:000 gr. 
Agua, roo litros. 

A colophana obtem se com o 
residuo na destilltição da resina 
de pinheiro, e apparece no com-
merci_o em diversos estados, mas 
para o nosso caso devemos ser-
vir-nos da que apparece reduzida 
a pó fino. E' insoluvel na agua, 
mas dissolve se no carbonato de 
soda formando um sabão. A dis-
soiução pode fazer-se a frio,mas, 
com o su fato de cobre, é prefe- 
rivel dissolver a quente por ser 
mais rapido. O sr. Perrault faz 
primeiro uma solução ccncen. 
irada de 25 partes ele colophana 
cóm 25 de carbonato de soda em 
ioo d'agua e lança depois a par-
te correspondente na solução de 
sulfato de cobre e junta carbona-
to de soda até a calda ficar alca-
lina. 
O sr. Bathie junta logo as 

1:200 grammas de carbonato Sol. 

CANTARA NIUNICiPAL 
Se:sdo cie 13 ele »saio 

Presidente, sr. dr. Vieira lia-
mos; vereadores ;)reseutes S1. dr. 
lleudes do Vale, padre S+lea tiu-
sa, Coelho Gonçalves, J „é Alves 
de Faria e Manuel Augusto de 
Passos. 

Presente o administrador- do 
concelho, sr. Domingos de Figuei-
rédc. 
0 sr, presidente -deu conheci-

mento do offLiu do vereador 1,ffe-
etivo sr. ,áLmoel Antonio Coelho 
u'Araujo, communicaodo que, pe-
lo : eti estado de :atide, não podia 
comparecer ás ses.ões da camara 
e pedindo portanto licença pores-
paço do 2 mezes. 
A camara contiecerido da IP9;ti-

midade do impedimem:tn, resolv.•u 
conceder a 1 ri nça st,licitada, no; 
[cimos do art. 22 do cud. açim. 
0 Sr. presidente, verificado o 

mesmo ihnpedirtlento chamou ao 
,-xercicltl o v,'Eeador substituto 
maís votado cone residencial na sé-
de do concelho, nos termos do 
art. 6 § 4 e 6 do cud. adia., sr. 
Mano(-1 Augusto de Passos, qt)e, 
ufficiido t=ara entrar cai exercieio, 
c')mt areceu e pr,;stou logo jura-
mento. 
U sr. presidente fez o eludo 

das qualidades do vereadt ,r que. 
acabava de entrar em exere cio t, 
em nome tia can)ara 
p„r ter n'elle um ct I• - ga muito 
zeloso e comp«,tente. 
o sr. Passos a•ratI•cau as 1,e 

ferencias lisou(teira> que lhe foram 
feitas e ( r„triètteta- a sca alua von-
tade. 

liPquerimentn=: 
De Antonit) G.ouçalve:q J'Amorim. 

de (:ossourado, pedindo para ve-
dar ❑ 1,n predio. 

1)eft•ri do. 
—De J,,agtrina Alves da Costa,de 

Caminha, pedindo para abrir unia 
pedreira e saibreira rio loóar da 
Cadavosa, freguezia de Cossuura-
(Io. 

D,: ferid(1. 
—De Manoel D)ntas,d',esta vida, 

pediu para construir um jazigo de 
família no cemiteaio publico. 

Ddt+'rido. 
—0 vereador sr. Gl,elh+, Gan-

çalv'es propoz que a can)ara conti-
nuasse a reforma da cwalisação 
das a),ua< quo esta vil a, 
dentro tias forças da \,i ha ; nclui-
da nf, orc,lmento, pAo menos até 
á aliara da cisa do sr. João Evan-
•eli•ta da Cola, annuncianrlo-se a 
8r1'e•nataçaU da itihagt'rn de ferre 
na melhor opilo) tunidade. 

Assim foi resolvido. 
—0 sr. presidente propoz que 

se representasse ao governo p -
drndo para este rnunicipio ser con-
ternl:latlo i)a desiribti çãn das ca-
sas d,• escola com que o paia vale 
ser d„talo por iniciativa do nobre 
presi(ct;te do conselho. 

Foi ipprovada a proposta e fi-
cou en.arre,;ad,) o sr. presidente 
de red•g,r a representação. 

PUBLICAÇOES 

O Occidente--Vem esplendido o 
a.° 732, que recebemos. Na pri-
meira pa ,,,ina publica a gravura de 
um retrato do celebre pintor Pe-
dro Alexandrino, copiado de re-
bato existente na Academia de 
Bulias Arle,: Em duas paginas 
publica as gravuras de different,is 
q),adros que figurar-fim na ultima 

exposição do Gremio Artistieo, 
ct)ntando-se entre estes o belo 
qu ,idr'o de S. M. Et- roi D. Carlos 
O levantar de uma ar-niagUo de 
atum, nu Algarve: Na ultiii:a pa-
gi-ia o retrata d,; Victorino d'Al-
tnada, ha pouco fallecido. -
A parte littrraria compõe-i e dos 

s,guintes artigos: Chronica Ocei-
derital, por D. J.:ão da Gamara; A 
uussa exposição do Gremio ai tis-
ti o, p„r R.; 0 testam 'ato do po-
ptilarissiaio pintor Pedro Aletan-
driuo de Carvalho, por G_)ines de 
B • le; Iteeonstituíção da marinha 
tte guelra purtuaueza, por li. 0; 
Mentirias Litteraiias G, sta Lima, 
por. SdijcLes de Frias;-0 livro das 
que auul)eram ainár, li ,.,r• A. ti 
•:f}; iVOCIUIUgia; Pubhì_açO•s. 
—Arte da caça d'Allaneira--

O•,a rari. ima, unira no seu ge-
ncru, [ntlitt) u):rrt s;,:nta nã'i sei 
para os Caçadores comi para todos 
qt.e apreciam a h(,a litieratura. 

Dois volun1es 801, reis. 
A' venda era todas as livrarias. 

na T}1). A. ` Liberal, rua do S. pau-
to, ? i6 e [)ó e.c,íptorio da Fni 
preza, 11. dos Retrezeiros, 1117— 
Li•t)oa. v 

DIA A DIX 

Fazem anhos: 

Hoje—o sr. Antonio Gonçal-
ves da Costa. 
Amanhã — o sr. Adelio Este-

ves. 
Dia 16 —o sr. general Henri-

que José Alves. 
Dia 17 -- a s1,.; D. illaria do 

Carmo Oliveira Esteves. 
Dia i8—a menina Maria Ade-

laide Vinagre. 
Dia 2o-- a sr.' D. Alathilde 

Rosa Ludovina da Costa Freitas 
e Silva. 

Esteve aqui o sr. Cerveira Ser-
ra, digno inspector do sello n'es 
te distiicto. 

Retirou pira Torres Vedras 
com suas exm..o esposa e sobri-
nha, o nosso estimavel amigo sr. 
Manoel José de P..ula Guima-
rães. 

A' pare da estação foram des-
pedir-se de suas ex." bastantes 
damas e cavalheiros das suas re- -
lacóes. 

4_ 
Teve o seu bom successo,dan-

do á luz um menino, a exm.A 
esposa do sr. Bernardo José de 
Carva!ho, digno aspirante da re. 
partição districtal de Vianna do 
Castello. 
O nosso cordeai parabem. 

Acham-se enfermos as sr.a' D. 
Anna Barroso de Mattos e D. 
Clemencia Forte, e o sr. Adelino 
de Barros. 

Continua em estado melindro-
so o sr. dr. Duarte Pau!ino, di-
gno sub-delegado de satide. 
Fazemos sinceros votos pelas 

melhoras de sisa ex.'. 

De visita ao sr. dr. Duarte 
Paulino esteve, quinta-feira pas-
sada nesta villa. o seu particular 
amigo sr. dr. Abel Pereira do 
Val-e, illustre juiz de direito, do 
Porto. 

Tambem aqui esteve o sr. dr. 
Galleão,distincto medico de Vian-
ra do Castello. 

PELA SEMANA 

As obram fi! > lm artista 
ba i-ceitlense—E' sempre coo) 
orgulho consolados e desvaneci-
mento grato que r'eaistamos eleva-
ções de aprt'ço e, de estima ilevan-
tada e justa á obra de, alguern que 
nos pertence. ao Irabalho d'u m 
pairicio qu,• % ae escalando) a -,a-
lera dos illustres na admiração 
conscient,) dos iliarn,nados. 

Os homens que se distinguem 

pela acção meritoria do seu exfor-
ço, quando primado pelo clarão 
lucilante do genio, r,.brilham a sua 
aureola de triumpho nas fulgura-
çõas pajlntissitnas d'es<a luz por-
telllo:a, e soeigtiem e erigem para 
a patria os padrõ-s de Gloria que a 
elevam e di,,tiifii.asil, levando-se- to-
dos, filhos e rnãe, no ma s atrnu,tt+ 
e ed ileante a,nplex.), á iniatorta-
lidade da historia. 

Candido- da Cunha, o artista no-
vel que reponta nos ceriamens d.i 
pintura cornar adt',trad , já Segu-
ro das iranscend ,,ncias da arte. na 
eshill:çãu farnosa dos seus traba• 
Ihns cheios de inspira::ão e de ob-
servação fresca e vi - ida, onde se 
aecentua betu iillid i a tinlri hto,lí-
erna do—ooroir clair danS ce qut. 
esta—de que fala Taine, protnrt-
te bem, n„ g:-arde arreb ,l em qut, 
Se lhe aclara o genio, ser uma d,! 
ti'essas raras individuahdanc, (rue 
I)ade perdurar romsigo, ws gran-
deza; e vXei,1lenrias tia sua t:bra, t, 
nome já cot)hecidu da sua terra, 
esta f1wmo,-a [3.ircello , que, sendo 
patria tia ni,-,e tio inici•,dor do thea 
iro portuguez, conta muito, (•filhos 
,llu,tres e alguns notavei;, nos va-o 
rios r?riius da act v dado: intele-
ctual. 

Não eslamns, pirem, r'sh,'çando 
hisb,ria, ruas tão tó.nYnte referrn-
d.,-nos a Candfflo da Cunha, agora 
que el'e vem, de colher novos lou-
ros na bell3 esposição que ftiz dos 
seus qua ais, nas salas fila Asso-
ciação C.1thc,lica, do Porto, e a qu(: 
u at'1,rrneiro de Janeiro» di-pensou 
uma 1 + rua critica que muito honra 
o no-so querido patr;cio. 

Não reproduzimos essa critica, 
por ella sei, bem do 
nosso meio, já por aquede concei-
tua lo diario, tão Talo entre n/Jz, 
e mesmo por mil nosso colle-
1a local já d'd!e ter fito inteira 
trauscrit,ça i. 

Lim'Lam ,)-nos a assi-nalar o h 1m 
exilo dessa Ka exposiçsr), onde 
pele ser ju.tamrulo apl,)laudii)o o 
artisto primoroso, e a, consìgnan 
do esse atiplauso-que lauto u no-
t),ht,, omino no:; erivai(lect,, a tra-
zer-li)e a expres,ã,) sincera do nos 
si) mais vetle[eenie parabewa. 

resta ae•t•sE {eta—S,'•undo 
nos iuft)rrliair,, u Sr. J osé Marcel-
linn tecicit,na, em breve, rt'.alisar 
um t:uncet to, liara o qual j;ï et)n• 
chiou uma sentinia,wal fantasia eu-
jo titulo c: aSandosa mumnoriae, +' 
tambt•m j:í Priiicrpit ,u 3 t,screver 
uma qu:,dr.lha dt; walsas que se 
d,'nomrnarão alIvi,.as do Cavado.. 

32atae7ocaro—Eui abi i! u't=-
mo houve no niatadooro munici-
pal o movimento seguinte: 

R+'zes abatida: buis, 36: v'aec3G, 
24; vitell as, 13; porcos, 9; total 
82. Pezararu 1(i:81i2 Idos. Pana• 
rani de direitos: á F.izenda, reis 
186:360; à Camara, 388:)-5.0 
Rendimento para o mata.lonro 
53:000 riais. 

TIwatrZ> 113,1 a U121510—Na 
passada quinta-feira realisou a C'tom-
panhia Dranlatica Poi tuoa ,•za mais 
urgi especial uln, Sul) ntla á scena 
as comedias « Dar et,r Úa para •c 
enforcarL e a,t, pi otectora dos an . 
ti,aesn, a cat,çor)! ta « Caluda J 
sé» e o due'.to— aEI Chulàpon•. 
E,te espectacuto fA em herieli-

cio do) actor Antonio Antei(o. 
Par.) h„j,, está annorc ada a 1 s 

repre,t,ntaç;)t, do enioc:ovante (Ira-
ma en) 5 actos — ‹X0 J+:sé du Tt:-
Ihadon. 

Procissflo ele coe•jpcits 
Cha-istl —i\'„ extracto da penul-
Unia sessão da camara municipal 
d'est., concelho faltou- nus incluir 
a d—111beração t. vida P'-!a digna 
vereação relativa à procissão de 
Coipus ChriYtL 

Fui resolvido que se fizesse, 
com o possível esplendor, esta pra• 
cissão, con-ervando-se-lhe a sua 
forma tradi.ccional e caracteri<tíca, 
e que ella fosse posta na rua o 
mais certo que possa ser, devendo 
os convites ser feitos para as 3 
horas da tarde. 

Consta-aos que e,tà sendo ela-
borado o programiia para tornar 

esta festa nacional e religicsa o 
mais altr:,pente possivel. 

L' liaria de applausa e geral 
louvor a delib^ração do nosso res-
peitavi3{ seo3do, que assim, sabe 
canse, vai' e manter as trdd`GUe`, 
.tfa,!ardo se d•v.,se Prurido úmo-
t dor e dissolvent,. de acabar com 
(tido q.i roto nos pude ligar-4ros 
iempr: s passados, couitudo o que 
nos rerut m ,ra as ehotihas g!orio-
s3s dos noa os ín:riort•s. coleio que 
caprtc'iand ) em ,ub•1itirir o. cunilo 
da nos,a anti,a nacir)lid-ide, pelas 
m,:d, rnïsm ,s inipur-Lados do es-

,em originalidade e sem o 
gosto. 

Nós qus ji aqui combatemos 
,mias veru.)tóes pior deixarem da 
fazer' a; ir,,.la pruci,sã ,+, ni,,-trandu 
alé c,nt + d . hi a,ivinlram prr'jui-
sos para u cuwun,:reis) d'e,,ta vila. 
por- se tornar mI•nos concorrida a 
f r;:n-Je ferra annual qu,, n'csse (lia 
Lera logar, não pod(,mos furtar-nos 
ao prazer de applau,lit e I,,uvar a 
digna verta ç:i,) que tão d:gnamen-
te presíde a:)s destinos (11é'A; mu-
iiìc•pit). 

B.ta:•aa•lou—foram capturados 
i'a Poroa d ) Var"ziai coma) aucto-
es d, furtos perpetr;ado, na resí-
den•: a do rev. abbade de Negrei-
ros e jâ entre;,ties ás justiças de 
esta comarca, Manoel de C•lmpos, 
«0lr-abeliiuhaB, da Viatudos; Ma-
noel Gonçalves da Silva, o aGuiaa-
hres,. d.i Povoa, e Joa(Inina da 
S,;va, a « Ag-;stinhas,, de N grei-
r,),,, esta por su>peitar-,e de que 
f ) ra quem danunciara áqu(-!!es que 
,) furtado recchera G0l:000 reis 
sue rei nh i e[r) casa. 
A quantia referida, porém, nã,i 

foi ,!ncontrada pelas larapios que se 
li.mitarani a levar atgarnas roupas, 
eu!r.' r'11as uma capa ã tiespanbola. 
Nu acto da cai)tura foram-lhe 

encorilridos, tamb-rn, alguns obje-
ctos f,)rtadus era Macieira. 

Os larapios veto responder peles 
dois furtos. 

%. Jo-lo - Um grupo de rapa-
zes do) B:ircellinhos con-tituiraai-
Sts Piro cDm.wi-.;5,. para }•rc,msv., 
rum alli os costumados festejes ao 
Prceu: sor, nu proximu junho. 
l formam-uos de que haverá 

illu.ninação, fuga de artificio e mu-
sica. 

r:c.neas•etesticf;•—,4o fteco-
lhimenlo e A-Ylt) d,; Infancia Des-
v,.'.da do 11,,n,n,) D • us, d'esta vil-
la, f. ,tain t,,itos, ultimamente, os 
,.t•;;u),ite, donativ+)S: 

Pei,., s.t)r. Joãt, 1;Qar)gelista da 
Cota, 1 roducii) ripção 
que (. romov•.0 no Braz 1 187:890. 

Pelo s,•. J,)sé Veil ( st) 1,!H S:lusa 
Guiiii•,rãrs, dc Braga, 11:830 rs. 

Pelo sr. Antunio Cardosu d'A!-
m,:ìd:), do Porto, 5:000 rs. e mais 
2:000 reis para unia merenda ás 
intt,rn.)da 
RecilsUCIÇ5€s — Foi da quan-

t a de 15.ofA 1 eis e não (ie 10, 
c'oitiO I)tyr engano dissemos cai o 
1:um-1,0 passado, o donativo que 
a s: .a D. Joselina Mendes dto Val-
le fez ao llecotl)iniento do) Menino 
Deu-. 
Missa—Na egr, j) d+) Recoilii-

inci,ta, tio Meuinu Deus, fui cefe-
brida, ha dias, uma missa suffra. 
gaudo à alma do b,,tufeitur d'a. 
gn.'1!e cym!)ati)ici) instituto, sor. 
J„sé J ,aquiin do Valle. 
Uarbeiro--O si - fuzil o Ati-

gu,to de Je,w, com solão de bar-
bc;1r á Kdra do Ct)uto, acaba do 
)!1,1(131, o yen alelrer para o amido 
muro da q;)i,)ta da sr. lianoel 
Leite, en,frcute auCiinpo da Feira. 

L  L4'ydDClti3 

Carlos Alberto Correia Gue-
des, encarrega-se de leccionar 
particularmente, instrucção pri. 
maria, portuguez, france7, arl-
thetnetica, geometria, geographia 
e desenho. Vae aos domiciltos. 

Para os alumnos que não pos. 
sam de dia aproveitar a leccia-
nacão, ser-lhe-ha ministrada de 
noite. 



0 COMME, .CIO DE BARCCr, Ll,óS 

COIMERCIO DE RARCELLh , 

ASSIGINA'1•UR -lS 

Barcellos: trimestre, 300rs.;semestre, 
600 rs.; Ftìra de Barcellos: paga-
adiantada-trimestre, 360 rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: anno, 2:500 vs. 
N. 11 avulso, 30 rs. 

Annuncios: linha, 30 rs. Repeti-
ções, 20 rs Corpo do lornal,'r0 rs, 
Os srs. assignantes gozam o abati-
mento de 25 ,10. Annunciam-se as 
publicações litterarias, de que se ra-
ceba um exemplar. 

Redacção e Administracção --Roa 
Direita- para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirigida franca de 
porte. 

A N N IN 0 0 S 

111 gANOEL José d'Olit•eira e 
111 t•.• encarrega ,se de co-

de fóros, ditidas, trans 
acçók s e quaesquer riegocios 
conipatMIS coai a S111 profi•sãti 
de 

Solicitador. 

AVISO 
Tendo de se proceder •-t 

exhurnação dos ca lavrres 
sepultados nas covas n.° 1 a 
2ti4 do 4.° quarteirão tio ce-
nliterio publico desta villa 
para se fazerem novos en-
terramentos, são l.ielo pre-
sente avisadas L)Ias as pes-
soas que desejam conservar 
nas referidas côv," bs mes-
mos cadaveres, a compare 
corem na secretaria cia Ca-
mara Municipal a fim dl  
fazerem a renovação cio 
covato nos termos do re ii-
mento. 

Bare,ellus, 5 de maio de 
1899. 
0 administrador do ce-

tniterio, 

João Plucidu da Fonseca e Sousa 

AIS)* UNCIO 
Arrenda se a QUlrlta d Ves 1 

sadas de Cima pita na fr+'au ezi t ! 
de Barcel!intios, e quem p!eteri-
der dirija-se à sua propriòlaria a 
SI '.a Vi.•conde,;sa de Santo 1110-
nio de Vessadas para tratar. 

-'l'ainbem se arrendam os 
1arrlpos da Ponte e de S.Miauel-
o-Anjo, sitos na dita frr,juezi,+ 
de 13arcellinhos, podrnda quvin 
OS pretender dirijir-se ao seu 
proprietario o dr. Eduardo da 

Silva Salazar para tratar. 

BARCOS 
mais tinia vez no (.av.t;ItD 

Ainauer, 50 reis por hora. 
Só poderão navegar entre ns 

açudes da Ponte e Santo Mito-
[tio. Quem os alugar fica re:pon-
savel pelas avarlaS qne Os mt's-
mos softrerem. 

Azenha da Ponte. 
13ai'Cellit!IIOS. 

VENDA DE CASAS 
Vende se a grande morada de 

casas com muitíssimas accommo. 
d.asões,quintal com agua de bom-
ba, e passeio sobre o antigo Mil- ' 
roda villa, com formosas vistas, 
do dr. Rodrigo Velloso, sita na 
rua do . Duque de Barcellos e : 
Largo José Novaes. 
Quem pretender pode inten- ' 

der-se com o ilim.° sr. João Lo- + 
•s dos Santos. 

ARRE3?ATAC.10 
L, praça 

2. a publicação 

No dia 21 de maio, por 
10 horas cia manhã, ã porta 
do tribunal judicial desta 
comarca, tem de entrar em. 
at'r'0lnataÇ:tO o pr'edi0 abai 

xo mencionado, e perten 
cento ao Cabal da r._lventa-
riada Felicidade d'Araujo, 
moradora que foi na frei ue 
zia de 1loure, por delibera 
ção do conselho, ficando a 
contribuiç;- o de re8isto, por 
conta do arrematante. 

I: nizi, foreira às U veir as cie 
A,ve co;laa 110 reis eean tdt-
n3neil•e .1 ••:Ìse tive.§ 
E•.s r i aa>ia ai•, tt!• •s.as t eQ •, ar, 
edDSIIt 1,2110.0211 Zp taa Hilitros , 

ide anui lio. e . nthos s11- 

Na frebuezia de Silveiros. 
a leira das ('achadas, de 
matto e pinheiros, e entra 
em praça na quantia de reis 
35:000. 

Pelo presente ficam cita 
dos quaesquer ere lores e ] e-
 sincertos nos termos 

do urt. Sí4 do cod. do proc. 
Cri'. 

tlarcellos, 5 de maio de 
1899. 

Verifiquei 
0 juiz de direito, 

Coticeiro. 
0 escrivão, 

Alanoel Cordoso e Silua. 

LOTERIA I)1; SMO ANTO IO 

Extracção a 15 +!e junho 
de 1899 

Bilhetes a 24:000 reis 
j'igestnros rr 1:200 reis 

Já está á venda. 
A comillissãtl ad1r1111'8lrativa 

da loteria, incutnhe-se de renlpt-
trr quJgner encomul•nda de 
hiih,•tes e viesicnos a +laern re-
nleib,r a sua imporiancla e mAis 
75 rris para o seguro do correio. 

1lemett+'m se listas a lodo 
os cr•lnpr:•dnre•. 

Os pedid Js devern ser dirigi-
drs ao secretario. 
0 secretario, José thttr•incllo. 

© BRAN3G0 E Ncu',1C 
w,.v SrA SEMANAL ILI USTIt.kD.k 

Para Pui tuaal e 13razii 

iG a ? f. paginas rr+m primor+ ,s3s 
gravuras-A.,;sionaturas,p:+ga-

mentu adrsntadn 

P•+rttrga: t anuo 2:500. G trezes 
1:250. :3 mezes 650. A • ul.rr 50. 

Abica portoLJueza: 1 anno 3:_)0J. 
G rnezes 1:500 Avulso 60. 

Brazil ( tnveda f+u t+ ): 1 armo 

6:000. G m.`zrs 3:000. A-•u1s,+ 
5.;0 rs. _(moeda fraca). 

AssignJ- e e vendr-::e om todas 
as lurarias do iJaiz e na redacçã++ 
e adtuirishaçào- R. tlu U.ariu de 
1\uticias, 45, 1.°- Lisboa. 

Afl8s9aan.ack tia Provinda 

do UInho dli-tr t 169-9 

(6.0 anho d" soa publicação) 
1.a parte- Calerdario e in - 

dicações alei, 
pai te-13raga e seu Dis-

trito. 

3.a parte- Vianna do Cas-
ti-lio e seu Disiricio. 

li,cebein-se indicações no L. 
Barão de S. liartinh J, 50-
13ra-a. 
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MUIEM i i Ic, to 
1.a praça 

2.' publicação 
M dia 28 do corrente 

pel:is 10 horas da manha 
no tribunal das au ,liencias 
Tesve jrliso de direito. tem 
de arremat.:Ii-se os seguin-
tes predios: 
Uma morada de casas 

torres e tert'ea4, com seus 
coinmodos, e junto um ei-
rado de terra lavradia, com 
arvnresde vinho e de matto 
cora pinheiros. allodial, no 
sitio cie Casal Novo, da fre. 
guezia de Remelhe avalia-
da em 450:000 reis e unia 
propriedade denominada to 
madia ele traz da casa, de 
lavra+lio e matto. foreira 'l 
Gamara, rio ,mesmo sitio e 
fre•aezia, avaliada em reis 
190:320, penhorados ào 
executado José da Silva 
Ferros, viuvo: da tllesma 

fregnezia, na execução que 
Ihe move a Real Irmandade 
do Bom Jesus da Cruz, de 
esta villa. 13 

Barcellos, 3 de 
1899. 

Verifiquei. 
(31-32) 

O escrivão , 
Manoel Cardoso e Silva. 
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ARREMA7'AÇA0 
.a praça 

2.a p'rblic,1Çãr 

No dia 28 do corrente por 
10 iioras da manhã, à poeta do 
trikrunal judicial d'r•ia cone-troa, 
le•n de entrar em arrematação o 
pre+lio abaixo mencionado e per-
tencente ao casal dos invcn!a 
riattos José Jolagaim Rebello e 
mulher Luiza 1,iria ilibeiro,que 
foram da frel;uezia de 1labdale-
na de Villar, por deliberação 
do conselbo, fican+lo a contri- 
buição de registo por conta rio 
arrematante. 

Raiz .alloddd.al 

Na frerurzia d'Adães no 10- 
,, •r da- listrada, uma leira la-
vra•lia com arvores de vinho e 
entra em praça tio valor de reis 
54:400. 

Pelo presente ficam citados 
quaesquer credores e leratar ios 
incei tos nos termos do ari. 84' 
+to cod. tio proc. civ. 

13arcellos,5 de maio de 1899. 
Verifiquei 
0 juiz de direito 

Couceiro. 
1) escrivão, 

Alanoel G>o-doso e Silva. 

VENDA DE CASAS 
Duas moradas com quintal situadas 

no Campo de S. José n.° 9s a 103. 
Quem as pretender pode entender-se 

com o Sr. Augusto Víeira, morador no 
mestno campo. 

Alanoel Pinheiro Chagas 

HISTORIA DE POUTUGAL 
POPULAR E ILLÚSTRADA 

Esplendidamente illustrada no 
texto sob a direcção do no-

tavcl aìtista 
Q•ot•>Ztd` Galuctt.- o 

60 reis cada fcrsciculo de 2 fo. 
lhas 1e 8 paG. cada, a 2 colrcm-
nas, in-4.o, grande f01'Inalo, Con-

tendo cada fasciculo pelo menos 4 
rnagnificas gravuras. 

Dirigir os pedidos de assigraatu-
ra em Lisboa, á Livraria A. H. 
Pereira, rua Augusta, 52 e 54 e 
ent Barcellos ao seu corresponder-
te o Sr. Julio Joaquim Barreto, 
coin livraria ao Campo da Feira. 

® CCCIDENTE 
0 ruelhur jorna; de bravuras qne 

existi na nosso paiz. 
Preço: anno 3,800 reis 
Se+nestre f X900 « 
1'rimesU'a 950 « 

,Numero avulso 120 « 
To. os os pe+lid )s ele assignatnra 

deverao sei, acompanhados tio setl 

importe e dirigidos á admitlistração 
da « Cmpreza do 0(;cidente»,-Lis-
boa. L. do Poçu Novo. Editora, Cas 
lano Alberto da Silva-

A l\ ova Collecção 1>oI)utar 

$tzº1d>,?Egc tt'6Eaataecy 

A FILHA DO 
CONDEM NADO 

Grande romance de acer!turas e de 
lagrimas, illustrado com 200 
gravuras de llever. 
3 tulhas cora li gravuras por 

semana 60 reis.- 15 f+lh;ls cuin 
15 gravuras por mez 300 reis. 

Brindes a todos os assignantes 
Recebem-se assignaiuras na li-

vraria editora-Anti;;a Ca<a Ber-
trand-Jo, é Bastos-73, Rua Gar-
rett, 75-Lisboa. 

A MODA ELEGANTE 
Asslc•A'rorl•s • 

Anno 4:000 
Seis inezes 2:100 
Tres meses 1:100 

Ur azº`d 
AJrno 28:000 
6 rrtezes 15:000 
3 ° 8:000 

Assigna-se e vende-se Ira Casa 
edilora dos srs. Guillard Aillaud 
e C.'- )-4 -  rna Atcrea, 1.-
Lisboa. 

A ILLUS RIÇÁI) 110 ) C11NA 
Publlcaçao quinzenal destina-

d i a commceniorar o aconte:imen-
to de f íc•tos importa.wes ela actua-
lidade. ApreserJtará vistas de in.-
nunienios, paisagens, alegorias a 
retratos de homens illrestr•es. 

I±sta pubÁcação será illnslr•ada 
coro numerosas Gravuras, execu-
tadas cone toda -a correcção e ni-
tidc:. 

«A IMisiraÇáo Moderata3 é a 
anais barata que até hoje se tem 
publicado em Portugal, achando-
se, por isso ao alcance de todos. 

AssigJra sc rio escriptor io da 
empreza e em todas as livrarias 
e Mosques. 
Preto da assignatura prelo torreie 
Ann• 550 
Semestre 280 

Trimestre 140 
Avulso 20 

Adniinisl,•acão, Rua de S. La-
zaro, 33 1k, Porto. 

A YlATUOS.I PORTUGUEZi 
ou 

0 MODELO DAS AfULHERES 
CI[R isTÃS 

peno Padre •,l.aytl[ien 
( Obra appravada pelo Pigarro 
Geral de tt.lalines (França), lra-

duzida da nova edição fr artceza 

par A71tO1rlU José Alii•s do Prrlle, 
l Cersto 3130 rs. em brochura e ene. 
i 420 reis. 

Lü:rctria i •'tlfa•- Barccl'.•s 



0 COMMRRCIO DE BARCELLOS 

OS ROMANCES GELEBRES 
Collèeçáo da emprezn ria Historia de Portugal 

Livraria Moderna—Rua Augusta, 95—Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de 4 volumes in 8.°, de 460 pag. cada um, pu-
biicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
ra nco de porte, nas províncias. 

Dirigir os pedidos de assi,,natura ' em Lisboa, á Livraria 
A4oderna, rna Augusta, 95, no Porto a Gualdino de Campos, rua 
de D. Pego, 116 ? 2.° e a ,odas as livrarias do paiz. 

PHOTOGRt1PH I•1 
DE 

Trabalhos todos os dias desde.as 9 horas da manhã as 4 
da tarde. 

ACABOU 0 CnAYO\ COM OS 

Retratos inalteraveis em ta.ma,nho natural a 5:000 reis! 
CARAS BARATAS 

Rua das Flores - Barcellos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem G retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliaçao em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

C0IIPANI1[A DE SEGUROS 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL Zoo -000•000 reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO AZINHO 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effeetua seguros marítimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as -lo-
calidades importantes da provincia do Alinho. 

Séde em Braga, campo de Sant'Anna, 62 e 6•. 
Agente em Bacellos— Eduardo Ramos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Ditchalelet, Dutour, Lacroix Rabuteaux, Taxil ela ºtxe 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COi+1 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisarem por 5 assigtraturas 
terão 20 p. c. de conimissão. 

Condições da assignatura 
Esta obra compor-se-ha de 30 fascictclos de 2 folhas cone gravuras, 

distribuidor semanalmente ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

PHARMACIA 
DA 

santa e Real Casa da misericordia 
DE 

CAAIPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 

Karmaceutico de 1.' classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias,meias elasticas suspensorio• 
de madeiras, thermomeiros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades, pharma-
ceuticas e agicivasm ednaes nacionaes e estrangeiras. (76) 
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A nova collecçõo popular 

Emílio It;ìehebourg 

A 111115RHA DOS PORES 
200 gravuras de Lix 

Emilio Richebourg, o auctor da 
«'1'jutine•ra do illuinbop, não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E, sem ,ontestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Niuguem 
como elle sabe cummover, agitar, 
impressionar atè ás lagrimas o pu-
bl;co fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exito exiraordinario 
que obtivemos com a « Toutinegra 
do llioinho», (seis mil exemplares 
quasi exgotares!!1) só o mesmo 
escriptor tios podia prometter um 
suecesso egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
tradueção do seu ultimo romance 

A Irmasinha dos pobres 
geie vamos publicar em edição es, 
plendida, sem precedentes como 
barateza e illustrad, com 

900 GRAVURAS 
do mais alto valor artistico. 

«A Irmãsinha dos pobres» co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proximo. 
Todos os ass;gnantes teem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artistica, allusivos ao centenario de 
Inda— A partida de Vasco da Ga-
nia para a In lia, e a chegada do 
Vaco da G ima depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Go reis. 
Assigna-se desde já na Casa 

Bertrand—José Bastos=73, Roa 
Garreti, 75=Lisboa. 

Kneipp 

VIVEI ASSI• • 

2 vol. brochados 1200 
Vende-se nas principaes livra• 

rias e na Livraria Escolar Editora 
de Cruz.e, C. Braga. 

?10PA COLLECCAO POPULAR 

PIERRE DECOURCELLE 

OS DOIS GUOTOS S•>_ 
(LES DEUX GOSSES) 

6 grande ronrance d'aventitras e lagrimas! ,eXtrahido pelo propior 
auctor do draina popular, do trtesmo titulo, que conta em Paris 
l:000 representações!!! 

'200 rnagniftcas gravuras de Ilenry Meyer 

Condições da assa-untura 

O rmmqnce «Os «ois garotos» constard de dois inagnifcos vluniee' 
de ,grande formato, ilhistrados cnin ?00 gravuras, das quaes 160 
eguaes ew diinensúes ás do speci,nen. da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a altura da pagina como o specimen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 falhas de 8 paginas cada unia, in.-'r. -, 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e iiina capa illustrada 
60 reis por semana. Cada torno brochado. com nina bella capa, com-
prehenderrdo 15 ¡'olhas ou 120 paginas com 15 esplendidas gravaras 
300 reis por inea. 

Prindes a todos os assignantesf 1. a « Entrada do Adamastor» 
no Tejo;-2. «A ! atalha d'Aljubarroto ». Q primeiro será distribtt-
do com a ultima caderneta do 1. volume; o sega rdo rio fina da pubti-
cação dia OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura d 

ANTIGA CASA BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa 

Assigna-se ro Porto— Centro de Publicações—Praça de. D. Pedi-c, 
125, 196 e em todas as terras do reino, ilhas, provincias ultrarnari-
aras e I3razil, onde u F,rrnpreZa tem correspqrrdetrtes. 

EMPREZA LITTERARIA LISQONENSE 

LIBA«10 & CUNHA 
COLLECÇX0 IPAI1IM DL KOCII 

Em começo de dístribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traduccão de .augusto de Lacerda 

4o reis—cada sessaan:i—jo reis 

Traducçao de Augusto de Lacerda 

Romance iilustrado— lo reis por setinar.a 

• • d W 0> 

Por Engrenio Sue 

A cosneçar bre,4-enieutte: 

Por Alberto Pinzentel 

Illustraçõ•,,s de Conceição da Silva-- Distribuição quinzenal de 
48 pag. ao preço de 120 reis. 

Editores=Libanio e Cunha—Rua do Norte, 143==Lisboa 

Romance original de çyoào Chagas 

Illustrado com perto de 200gravur•as e chrornos--Desenhos e aguarel-
Ias originaes de Antonio Baeta. 

Go reis-- cada sesnaua—Go reis 

Editores—Libanio e Cunha—Roa do norte, 1•5--Lisboa. 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio o Cunha, R. de 
Norte, M. Lisboa, sede pt•atisoria da Empreza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de St.a Catliarina,22º e 231. 
Em Coimbra--Mencia de Ncgocios Uoiversatarios da À. de Pau-
la e Silva, rua do Infante D. Augusta. 


